
Como organizar o processo de trabalho no acolhimento a demanda espontânea?

Organizar-se exige que a equipe de saúde reflita sobre o conjunto de ofertas que ela tem

apresentado para lidar com as necessidades de saúde da população, pois são todas as

ofertas que devem estar à disposição para serem agenciadas, quando necessário, na

realização da escuta qualificada da demanda. Torna-se necessário, portanto, refletir

sobre o acesso da população aos serviços de saúde de atenção básica e os possíveis

fatores que possam favorecer ou dificultar a entrada do usuário no sistema de saúde,

como: número de usuários por equipe, organização da demanda espontânea,

localização do estabelecimento, horários e dias de atendimento, infraestrutura adequada

para o atendimento, entre outros. O acesso com equidade deve ser uma preocupação

constante no acolhimento à demanda espontânea. Como fazer isso no cotidiano dos

serviços, aonde muitas vezes chegam, ao mesmo tempo, várias pessoas com

necessidades distintas? Uma estratégia importante de garantia de acesso com equidade

é a adoção da avaliação/estratificação de risco e de vulnerabilidades como ferramenta,

possibilitando identificar as diferentes gradações de risco, as situações de maior

urgência e, com isso, realizar as devidas priorizações.
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